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         "Por favor, me diga o que você quer que aconteça hoje à noite." O homem sentado à sua frente escolheu suas palavras deliberadamente e falou devagar.

         Não era a primeira vez que ele se encontrava nessa situação com uma mulher, cujas mãos nervosas tremiam tanto que ela não conseguia segurar o copo com firmeza. Ela não sabia muito mais sobre ele além de que seu nome era Johan e ele tinha 47 anos. Doze anos mais velho que ela, mas parecia que eles tinham a mesma idade. Será que ela envelheceu demais ou ele que manteve a aparência jovem? Sofie virou-se para ele e engoliu em seco.

         "Podemos voltar a essa pergunta um pouco mais tarde?" Ela perguntou depois de um breve momento, e um rubor rosa se espalhou por sua face.

         "Eu nunca fiz nada assim antes", acrescentou e tomou um gole do vinho que havia sido colocado no bar na frente dela.

         Johan sorriu para ela. "Claro", ele respondeu. "Esta é a sua noite. Não a minha."

         Não demorou muito para ele fazê-la relaxar. Ele tinha um ótimo senso de humor e olhos quentes de cor de avelã que a encaravam como se ela fosse a mulher mais bonita do mundo. Se a situação fosse diferente, ela teria orgulho de apresentá-lo a seus amigos ou trazê-lo para casa para conhecer seus pais. Mas esse não era um encontro comum, e ela provavelmente nunca o apresentaria a ninguém. Ele era a fantasia dela, nada mais. Sofie assentiu quando perguntou se podia completar sua taça de vinho.

         "Você sabe o que eu escrevi para você", ela começou hesitante.

         Johan assentiu.

         "Não sei de onde isso vem, mas tenho uma fantasia", continuou ela, porém depois se conteve.

         Johan não disse uma palavra. Ele apenas tomou outro gole de vinho. Ele havia pedido bebidas para os dois. Sofie recebeu um vinho branco relativamente leve e Johan pediu um Barolo encorpado e terroso. Ele girou as gotas escarlate dentro da boca enquanto saboreava a complexa mistura de sabores. Ele notou a sálvia, a violeta e os frutos secos que equilibravam os taninos da terra. Era um vinho que combinava o seco com o suave em uma união perfeita, e os contrastes o atraíam.

         Os contrastes de Sofie também o atraíram. Ela parecia tremendamente inocente ao seu ver, com grandes olhos azuis claros e cabelos loiros, mas, além da superfície, havia algo muito mais ousado. Ele estava ansioso para seduzi-la a revelar mais desse lado da sua personalidade. Ele suspeitava que Sofie tinha muito mais do que ela sabia sobre si mesma.

         "Eu já enviei algumas notas sobre isso", disse ela e corou ainda mais.

         Johan assentiu. Ele se esforçou para entender que aquela jovem tímida à sua frente era a mesma mulher que lhe escrevera de maneira tão aberta e corajosa sobre seus desejos e fantasias.

         "Você acha difícil falar sobre isso?" Ele perguntou.

         Sofie assentiu.

         "Mesmo que você não tenha problemas em escrever?"

         "Mas escrever é totalmente diferente", protestou Sofie. "Estou acostumada a escrever, mas não estou sentado assim em frente a..." Ela ficou quieta. 

         "Em frente a um homem, contando a ele", Johan terminou sua sentença por ela. 

         Sofie assentiu novamente. "Exatamente!"

         "Seria mais fácil se eu começasse a conversar e você pudesse me corrigir se eu entendi algo errado?"

         Sofie olhou para ele e mostrou alívio. "Sim", ela exclamou. "Obrigado!"

         "Em primeiro lugar, como você decidiu me escrever?" Johan estava curioso.

         Após uma hesitação inicial, Sofie decidiu que seria sincera com ele. "Percebi que você poderia transformar minha fantasia em realidade", explicou e endireitou as costas, como se estivesse se defendendo.

         "Os médicos estagiários?" Johan perguntou.

         Os olhos de Sofie estavam firmemente fixos no copo de vinho à sua frente, mas ela assentiu.

         "Há quanto tempo você tem essas fantasias?" Ele perguntou.

         "Há muito tempo", ela respondeu. "Acho que sempre fantasiei sobre isso de uma forma ou de outra."

         "Mas nunca experimentou antes? Por quê?"

         "Eu nunca tive esse tipo de relacionamento", disse Sofie. "Na maioria das vezes, era simplesmente fazer amor. Papai e mamãe e esse tipo de coisa. Ele não queria mais nada."

         "Seu marido?" Johan perguntou, mas rapidamente se corrigiu. "Desculpe, ex-marido."
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